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?yezada Iara,
Fic;:mos con'uentes e fclizes com a sua carta. Durante a rrossa

Assenbléia nos dia,s 6 e ? de ÂbriL. t à cornunid.ad.e d"iscutiu a sua
proposta «1e recuperar as ár"o" traci.icionais que nâo fora:t d.ernarrca-
d.as, e.r, firrn d.e aumenbar a nossa árau. À conclusão a qual ehegarnos
á c cegr:in1": rnesmo q.ue queriar::os muito ver o nosso território
fiear maior por vários motj-vos achamos melhor não entrar nesta
1uta. Est;rs áreas são quase todas tornad.as por fazendei-ros que cles-
mataifam-nas pélra ter seus pastos. Portanto não servem nnais pa.ra
a caea, pesca nem coleta; coitsequenternente não nos j-nteressem mais.
Visto que a nossÍ) á"e. iâ é registrad.a, acliamos por bem deixar as
colsas como estão para nrSo entrar em compl.icaoões perante a. lei
c peri-]nLe nossos vlzinhos.

Por outro laoo, gostariamos que c dinheiro que se"á gasto
pâra a demarcaeâo fosse invesLido perra suprir necessid.ades prio-
ritárias nossas: precisaí,qos de um earnj.nhâa para treuoportar aossos
apoientacios qtle sacarn Ílu.i aposentactoria, 1e'rür os doenbee pijrra
atend.j.merrto rn6dico, cornercial-izar no§sê.r coleLa de castaiihlr e cupu
como tambám fazer nosscis comprêls ccrr:r.lnii;árias. A expcri6rrciir rrossa
mostra que nem pod.erncs serpre col;tar con o serúieo «1a..FLTNÂI . O

carnínhâ,o que.terros ern vi.stii cusl;a rnais cu rirci'roc $R 60100orc0 .
Teuros oui;riig necessi.tlacles, poróm esLas po<lem esperei,r aué €i sui:r
pr6xinu. vis-lta qtle aguarclamos ansiosane..te. Pois iller-ianos ter
informeraão orr. ssspostas qucrnto projetos a,n't criores qr:e .fori:n feitos
ecno a da fi:.rmácia nova. e a aequisiaão d.c gurlo para a. aldéia.

Certo qu.e va'noc sc:c ailendiclco. 'Iossri saurLatão saudosa!
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